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1. Equipamento bÃ¡sic 

Se tem um computador relativamente 
actual e um telefone, jh tem grande parte 
do caminho andado para se ligar .4 Intemet. 
Faltam-lhe duas coisas: 

comprar um modem. ou seja, uma pe- 
quena peÃ§ de equipamento electdnico 
que serve para ligar o computador ao 
telefone (e que jh vem com o software 
correspondente para essa ligaÃ§Ã£o h6 
modem's piores e melhores, por menos ou 
por mais dinheiro; mas duas ou trÃª deze- 
nas de contos jh chegam para comprar um 
razhel -  escolha um modem que comu- 
nique com a mÃ¡xim rapidez possÃ­vel 
nunca menos de 14.400 bps. 

2. LimÃ£ Internet 

Para se poder ligarÃ Internet, tem que 
fazer a sua inscriÃ§' numa entidade que 
possa servir de intermedihrio na sua liga- 
Ã§Ã 'd Intemet. Se estÃ numa Universida- 
de, muito provavelmente ela jh esth ligada 
.4 Internet - informe-se. Se quer ligar-se a 
partir de casa tem que recorrer a um dos 
dois fornecedores desse serviÃ§ que 
existem 

9 a TELEPAC - veja na lista dos telefones 
ou v6 'd loja do Fomm Picoas em Lisboa: 

o PUUG - que funciona na Universida- 

Breves indicaq'es sobre a Internet 
de Nova de Lisboa e cujo telefone 6 (01) 
294 28 44. 

Tem que pagar a inscriÃ§Ã e a assinatura 
mensal - informe-se bem sobre os pre- 
Ã§os mas com cerca de dois contos iniciais 
e depois trÃª ou quatro por mÃª pode 
estar ligado trinta horas por mÃªs a isto 
apenas tem que acrescentar as chamadas 
telefÃ³nica (locais - Lisboa. Porto e 
outras cidades - ou inter-urbanas). esth 
claro. 

A ligaÃ§Ã Ã Internet que lhe interessa 
chama-se PPP (Point to Point Protocol), 
pois permite usar um interface grhfico (ver 
mais A frente) muito fÃ¡ci nessa ligaÃ§Ã£ 

Precisa de trÃª tipos de soÃ­tware 

software pdpno para o seu computador 
poder fazer essa ligaÃ§Ã PPP - este 
sobre 6 fornecido pela TELEPAC (s6 
para MS-DOS) ou pelo PUUG. Se tiver 
um Macntosh e quiser ligar-se pela 
TELEPAC - Que 6 mais oaralo do Que o 
PUUG - contacte a APM. 

software para correio electr6nico - um 
dos melhores 6 o Eudora, fÃ¡ci de obter 
(contacte a APM): 

software para pesquisas na Intemet - o 
melhor 6 o Netscape (contacte a APM) 

- 

Continuq'o &pÃ¡s anterior: 
O "quÃª" o "porquÃª e o "como" em matemitica 

dade como um todo, e em particular 
para os matemÃ¡tico com responsabi- 
lidades e interesses na situaÃ§Ã do 
ensino da matematica, que um nÃºme 
ro cada vez maior de pessoas tenham 
uma experiÃªnci mais ampla relativa- 
mente ao "quÃª da matemÃ¡tica com 
as suas intuiÃ§Ãµ e consciÃªnci 
enriquecida, com base na sua experi- 
Ãªnci de manipulaÃ§Ã de objectos no 
ecrÃ£ Na medida em que amplia a sua 
percepÃ§Ã do contetido da matemÃ¡ti 
ca, a mesma experiÃªnci nÃ£ pode 
deixar de gerar tambÃ© interesse no 
"como" e no "porquÃª" Suspeito que 
haverÃ tambÃ© progressos que re- 
ligarÃ£ o "quÃª e o "porquÃª" atravÃ© 
da utilizaÃ§Ã de vÃ¡rio nÃ­vei de icons, 
objectos no ecrÃ e Ã¡lgebr 
subjacente. Mas, entretanto, espero 
ver transformaÃ§Ãµ importantes no 
modo como as ideias matemÃ¡tica 
sÃ£ apresentadas e experimentadas 

pelos alunos. O acompanhamento 
destes progressos representa por si 
sÃ³ e assim continuarÃ a ser no futuro, 
um esforÃ§ considerÃ¡vel 
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Note que depois de estar ligado A Internet 
todo o software que vai precisando pode 
ser obtido atrav6s da prÃ³pri Intemet, 
transferindo para o seu computador (cha- 
ma-se a isto downloadi os ficheiros que 
quiser. 

4. Que fazer com a limÃ£ $Internes? 

Apenas dois exemplos, para al6m do 
correio electrÃ³nic normal: 

Participe no forurn electdnico sobre 
temas de educa@o matemhtica, criado 
pela SecÃ§Ã de Matemhtica da Sociedade 
Portuguesa de CiÃªncia da EducaÃ§Ã£ 
Esse forum chama-se SEM e para partici- 
par nas discussÃµe basta enviar uma 
mensagem para listserv@cc.fc.ul.pt con- 
tendo apenas o seguinte texto 

subscribe sem 

Utilizando o programa Netscape. deslo- 
que-se pela Worid Wide Web. visitando 
locais um pouco ao acaso. Se quiser 
acedera um dos melhores, no menu file 
do Netscape faÃ§ 

open http://forum.geometiy.edu 

Espere um pouco e estad num local 
optimo para perceber quais sÃ£ as mÃºlti 
plas possibilidades que lhe pode dar a 
Intemet. 

Eduardo Veloso 

Materiaispara a 
aula de MatemÃ¡tic 

A actividade para utilizaÃ§Ã do pro- 
grama Cabri da pÃ¡gin seguinte Ã 
adaptada da Revista Micromath 
(Spnng 1955. vol 1 l (1N e acompa- 
nha ai o artigo de Michael de Villiers 
intitulado An altemative introduction 
topmofin dynamicgeometry. Nesse 
artigo Ã defendido que a demonstra- 
Ã§Ã£ face a existÃªnci de programas 
de geometria dinÃ¢mic comoo Cabri, 
nÃ£ tem jÃ tanto um papel deverifica- 
cÃ£o para dissipardÃºvida sobre uma 
conjectura, mas sim um papel de 
tentativa de explicaÃ§Ã das razÃµe 
porque uma dada propriedade geo- 
mÃ©tric 6 verdadeira. 
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Ponto de Fermat de um triÃ¢ngul 

1. Em primeiro lugar, constrÃ³ um triÃ¢ngul qualquer [ABC}. 

2. ConstrÃ³ triÃ¢ngulo equilÃ¡tero [DAB], [EBC] e [FCA] sobre os lados do primeiro 
triÃ¢ngulo Apaga todas as construÃ§Ãµ nÃ£ necessÃ¡rias 

3. ConstrÃ³ os segmentos [DC], [EA] e [FB]. O que notas? 

4. Arrasta um dos vÃ©rtice do triÃ¢ngulo No meio de tudo o que muda, o que notas que se 
mantÃ© invariante? Escreve a tua conjectura. 

5. Transforma o triÃ¢ngul inicial arrastando outros vÃ©rtice e alterando assim o triÃ¢ngul de 
vÃ¡ria maneiras. Qual Ã a tua conclusÃ£o 

6. Compara com as conclusÃµe dos teus colegas - Ã a mesma ou Ã diferente? 

7. PoderÃ¡ explicar porque razÃ£ Ã verdadeira a tua conclusÃ£o Tenta explicÃ¡-l atravÃ© 
de outros resultados geomÃ©trico que saibas serem verdadeiros. SugestÃµes 

constrÃ³ as circunferÃªncia circunscritas aos triÃ¢ngulo [DAB] e [EBC]; chama O ao seu 
ponto de intersecÃ§Ã diferente de B; mede as amplitudes dos Ã¢ngulo AÃ” e BÃ”E 

8. Comparaas tuas explicaÃ§Ãµ com as dos teus colegas. Concordas ou discordas com as suas 
explicaÃ§Ãµe PorquÃª Que explicaÃ§Ãµ te parecem mais satisfatÃ³rias PorquÃª 

Nota histÃ³rica 

E atribuÃ­d ao matemÃ¡tic amador francÃª Fermat, que viveu nos princÃ­pio do sÃ©c XVII, 
a descoberta desta propriedade dos triÃ¢ngulos Ao ponto O Ã habitual chamar ponto de 
Fermat do triÃ¢ngul [ABC]. 

Actividade prevista para ser utilizada com o programa CABRI. 

Actividade adaptada da Worksheet 3 do artigo "An alternative introduction to 
proof in dynamic geometry", de Michael de Villiers, in Micromath, vol. 1 1 (1) 
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